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RESUMO

Com aproximadamente 1.700 km de extensão, o rio Negro, afluentes da bacia amazônica, com águas pretas, acidas, baixa condutividade elétrica e solos ricos em Hg. De onde a população ribeirinha obtém a sua principal fonte nutricional, neste sentido, peixes são utilizados em trabalhos de monitoramento ambiental, em especial quando relacionados à contaminação aquática, são bons biomonitores. Este trabalho analisa a bioacumulação de Hg total (HgT) em diferentes espécies de peixes capturados, em período de águas altas e águas baixas em duas localidades na bacia do rio Negro, avaliando qual(is) melhor reflete(em) os padrões de bioacumulação, relacionando os teores de HgT com os parâmetros limnológicos, para assim, verificar se estão de acordo com o limite estipulado pela Organização Mundial da Saúde – OMS. Foram distribuídos três pontos de amostragem a jusante (Quadrante I) e outros três pontos de amostragem a montante (Quadrante II) onde foram feitas as coletas dos parâmetros limnológicos e realizadas as pescarias dos espécimes que posteriormente foram identificados, medidos e pesados. Em seguida foram retiradas amostras de músculo que foram submetidas à digestão ácida e analisadas por Espectrometria de Fluorescência Atômica a Vapor Frio - CVAFS. Para análise dos dados foi utilizado correlação de Pearson, análise de variância e regressão linear. Um total de 481 espécimes distribuídos em 60 espécies demonstraram haver variação na concentração de HgT, destas, 13 espécies apresentaram valores de HgT acima do limite aceito pela para consumo humano, todas predadoras. Duas espécies apresentaram valores discrepantes do esperado, são elas: (Hypophthalmus spp., planctívora) com níveis médios de HgT acima de 0,500 mg.kg-1 e (Pristobrycon striolatus, possivelmente herbívora), com níveis médios de HgT abaixo de 0,200 mg.kg-1. As espécies que melhor representam os padrões de bioacumulação foram Cichla spp. e Hoplias malabaricus, devido estas possuírem hábito alimentar carnívoro/piscívoro, estarem bem distribuídas entre os pontos amostrados e não serem espécies com hábito migratório, as duas apresentaram correlação positiva de HgT, peso e comprimento porém apenas Cichla spp. apresentou correlação entre HgT e os parâmetros limnológicos. Estas espécies também demonstraram que há um incremento nos níveis de HgT na região a montante no período de águas baixas, possivelmente influenciado pela presença de grandes sub-bacias que deságuam nesta área e pela presença de maiores extensões de áreas alagáveis. Conclui-se então que as espécies predadoras são as que mais acumulam HgT. Valores não esperados de HgT foram observados em Hypophthalmus spp. e Pristobrycon striolatus. As espécies que melhor representam a bioacumulação de HgT neste estudo são Cichla spp. e Hoplias malabaricus sendo observado relação positiva entre o HgT, comprimento padrão e peso. Em relação aos parâmetros limnológicos, apenas os valores de HgT em Cichla spp.apresentaram correlação. Houve incremento na concentração de HgT nas espécies Cichla spp. e Hoplias malabaricus capturadas na região a montante (Quadrante II) no período de águas baixas. 
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